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D O M I N G A  D E  P E N T E C O S T E S
(João, 14, 23-31)

N* aquelle tempo, disse Jesus a 
seus díscipulos : Quem me ama  
guarda m inha  palavra e m eu  
Pae ha de amal o e viremos a 
elle e nelle faremos a nossa mo' 
rada• Aquelle que não me ama, 
não guarda as m inhas palavras. 
Ora, a palavra que tendes ou’ 
vido não é m inha, mas de meu  
Pae que me enviou. Estas cousas 
vos tenho dito, emquanto estou 
comvosco. Mas o Consolador que 
é o Espirito Santo> que o Pae 
ha de enviar em m eu nome, Juos 
ha de ensinar todas as cousas 
e vos farâ  lembrar tudo  o que 
vus tenho dito. A  paz. vos deixo 
a m inha  paz vos dou  ; mas não 
vol-a dou como a dá o mundo. 
Não se perturbe, nem  se assuste 
vosso coração. Ouvistes que eu 
vos disse : Vou e tornarei a vós. 
S-i me tivesseis amor, folgarieis 
certamente, de eu ir  para m eu  
Pae, porque o Pae é m aior do 
que eu. E, agora voVo digo an' 
tesque aconteça» para que, quau’ 
do acontecer, acrediteis. Já vos 
não faltarei por {muito tempo , 
porque vem o príncipe do m u n ­
do e não tem direito nenhum  so' 
bre m im • Mas para que saiba 
o m uudo que eu amo a m eu  
Pae, e que faço o que me orde' 
na meu^Pae.

REFLEXÕES 
Como provarem os que amamos 

a Deus ?
Cumprindo exactamente os seus 

Mandamentos.
Quaes são os dons do Espirito 

Santo
I o. O dom de saaedoría, com 

o qual preferimos ás terrestres 
as coisas do Céo, e conhecemos 
os verdadeiros meio0 da salvação; 
2<>. o dom da intelligencia, para

|bem  entendermos as verdades da 
* salvação, a doutrina da religião; 
i 3.° o dom de conselho, que nos
mostra o que devemos fazer ou 
evitar, o que devemes aconselhar 
aos outros, dom m uito necessário 
em tantos passos melindrosos da 
vida; 4o. o dom de força, que 

i despreza todo temor ou respeito 
j  humano para fu g ir do vicio e 
praticar a virtude, para affron*

■ ta r os desprezos, os damnos tem- 
• poraes, as perseguições, a própria
morte antes que renegar a Jesus 

1 Christo por palavrá ou por obra: 
5o. o dom de isciencia, para co* 
nhecer e evitar as ciladas do 
mundo, carne o diabo; 6o. o dom 

, de piedade, que nos dá o gosto 
das cousas divinas, e nos toroa 

ydelicioso o trato e colloqum com 
nosso Creador; 7o. o dom de te- 
m or de Deus, temor filial que 
nada receia tanto como desagra* 
dar-lhe, e nos arreda do peccado 

, cono do maior des males.
■ Quaes, são os fruetos do Espirito

Santo  ?
! Assim os enum era S. Paulo 
(Galat., c.v, v. 22) ^caridade, ale­
gria, psz, pacienpia, benignidade, 
bondade, longanimidade, brandu* 

l ra, fé, modéstia, temperança, cas­
tidade, doze ao tedo.

I Estas virtudes no christão, as- 
signalam a presença do Espirito 
Santo, como se conhece pelos 
fruetos a arvore, 

j Desde hoje até o Advento^ não 
j cessa a Egreja da exhortar-nos 
| á que as pratiquemos.

A.os pés do altar...
«E disseram os apostolos 

ao Senhor :
Augm entae nos a fé »

geue ' a e elevada é essa alma. 
0  1 x_aem não está na te rra  só 
p a r .4 «filtrar beberagens e cozer 
a) uentos». 0  seu espírito, m u i­
to grande para ser inteiramente 
absorvido pelos instinctos do cor­
po tem aspirações mais elevadas; 
nada do que vê pode satisfazel-as. 
Por meio de todas as suas facul* 
dades, émquanto ellas conservam 
sua direção e espontaneidade p r i­
m itivas e não estão falseadas ou 
atormentadas pelos vicios, proje-

fu tu ra , não a póde esperar. E  
quem nada espera alem deste 
mundo não póde ser feliz.Assim 
a um incrédulo que nada espe­
ra  depois desta existencia terres­
tre, não existe a verdadeira fe‘ 
licidade. Vê-se, é verdade, pes­
soas que se dizem incrédulas e 
cuja vida, vista por fóra parece 
feliz, Mas não confundamos a fe 
licidade intim a e verdadeira com 
a alegria exterior. Essa não é 
mais que uma mascara e por

ta-se, para alem do tempo e do/vezes umg, mentirosa caricatura 
espaço, para o que nunca acaba, j Não nos esqueçamos tambem de 
As mais maravilhosas deácober‘ 1 que entre os incrédulos, muitos 
tas da sciencia profana interes-jha que vivem num  perpetuo 
sam por um momento o espirito; / estouvamento de projectos, de 
mas não o satisfazem* Nada nos j desejos e de sensações. Nada pen- 
dizem sobre a origem, a natu re‘^sam sériamente sobre a realida- 
za e o fim do homem, e todavia, de da vida, aobre as consequen- 
são essas £as questões que lhe cias de suas doutrina?, e só cui-
im portam  mais, visto que d’ellas 
depende sua felicidade.

Já que íallei da felicidade, 
tomemol-a por thema deste a r ti­
go—, pois, certo estou que den­
tre  nós náo ha um só que não 
desej9 ser feliz.

dam do dia presente; estes são 
sêres ([inúteis á sociedade, mais 
dignos de rizo e compaixão que 
de vituperio.

Neste mundo tudo passa! As­
sim «como pela fresca e sanguí­
nea m adrugada, vão-se do pom-

Crer é uma necessidade para

Só a fé é a qu© póde dar e bal, uma a uma, as pombas em 
de íacto dá ás. jleter mi nações d*u_bando e revoadas», assim tam- 
consciencía com um complemen* bem vão-se de nossos corações as 
to de luz, a força e a auctorida- illusões da vida, o brilho de um 
de que * as tornem efficazes. E  * ideal; apagam-se as chamas de 
como um homem não póde ser I um amor ardente, extingue-se a 
verdadeiramente feliz, si não fôr í lampada de nossas esperanças, fe-
virtuoso, segue-se qne para ser 
feliz, é-lhe necessaria a fé.

Só a fé, egualmente, nas cir

nece-se o ardor de nossa raocida* 
de ! JP ara  as almas as mais vo1 j 
luveis, para os espíritos os mais

cumstancias mais criticas, é uma (superficiaes, momento ha na vida - 
i_j . i ag alegrias ficticias sej

esgotam e desapparecem; em que.
consoladora C um auxilio.

O homem que, nas horas de 
treva, dé soffrimento e de an­
gustia, pede a uma philosophia;

a intelligencia e o coração se 
sentem estreitados no circulo li

que não seja a philosophia d a 'm itad o  que contem a vida p re‘ 
Cruz, palavras de alento e de i ^ente. Então, surgem no fundo

| a alma humana, necessidade tan­
to mais imperiosa quanto mais

FOLHETIM (55)

M A G N A  P E C C Â T R I X
Romance do tempo de Jesus Christo 

Pela Baroneza A n n a  va n K ra n e  
Traducção livre e autorizada por 

IS  OCR A T E S

CAPITULO VI 
—Como nossa filha—corrigiu 

impetuosamente Déborah, que a 
doçura e deferencia com que fô- 
ra  pronunciada a phrase venciam 
final. E como Déborah nunca 
fizéra nada por meias medidas, 
levantou-ye bruscamente e abra­
çou a peccadora cmn a mais fran ­
ca e generosa amizade.

Magdalena, commovida, re tr i­
bui-lhe o abraço e Nathan, que 
decididamente sympathizára com 
a loura amiga da Samaritana, 
vendo conquistado o excellente 
dragão que era a sua cara con­
forte, applaucfríi ccm um sorriso

satisfeito esse amplexo de recon­
ciliação.

A’ noite, quando recolhidos 
ambos á estreita alcova onde 
dormiam, Déborah, ainda per­
plexa com as m últiplas perfei- 
ções daquella que imaginára nm 
monstro de soberba, uma crea* 
tu ra  á, parte, perversa e perigo­
sa como uma féra, repetia ao 
sonolento esposo, pela vigésima 
vez :

—Acredita-me, Nathan, a cu l­
pa foi de Martha, que nunca 
soube levar essa menina 1 Si eu 
tivesse educado Myrian, ella não 
teria dado no que deu e seria 
hoje uma m ulher feliz como a 
são a nossa Abigail, a noss^ Noe- 
mia e a nossa Jud it !— Hei de 
lamentar eternamente que ella 
não tenha sido filha m inha L. E 
que linda filha !...— accrescenlou 
num  suspiro, emquanto Nathan 
approva com um bocejo estas 
considerações de alta sabedoria.

Magdalena, entretantof estendi­
da sobre o duro leito que a po- 

jbreza hospitaleira de Déborah lhe 
' concedera, sonhava na treva, A

esperauça, só vê junto de si uma 
companheira cega, um coração 
gelado, deixando só, mergulhado 
em seus soffrimentos.

Quem não crê em uma vida

Villa... Próculo... Fabio... M arduc 
... tudo isto se lhe afigurava um 
sonho distaüte, afogava-se irresis­
tivelmente na brum a do esque­
cimento, e daquella vida de tri- 
umpho e molleza só lhe ficava 
a lembrança tão terna da Sama­
ritana...

Salvara-a do lodo do passado, 
e conservava-a saudosa e pu ra ,na  
aurora daquella nova existencia, 
paia qual tànto concorrera o 
can .o auxilio da creança.

L no torpor que a pouco e 
pouco lhe invadia os membros 
lassos, na imprecisa sonolência 
que lentamente lhe cerrava as 
palpebras pesadas, pareceu a Ma- 
gdalena vêr curvar-se sobre ella 
a fórma vaporosa da morta : 
«Alegra te, M yriam —ciciou a ap- 
parição— aproxima-se c grande 
d ia !»

Um sorriso brincou zoa labios 
entreabertos da peccadora : fez 
nm movimento para re tê r a ami­
ga, mas o somno vencen-a e, dei­
xando resvalar b cabeça sobre o 
travesseiro, adormeceu placida­
mente*

da alma, como uma força irre  
sistivel, reflexões até ahi recalca­
das* Em presença d’um luto ino' 
pinado, d’uma morte subita.d’um 
soffrimento sem esperança de cu"

* *

ra, a alma compara tristemente 
o seu desejo ardente de conhecer; 
de comprehender e de amar,com 
as mesquinhas e caducas» realida­
des, fóra das quaes o incrédulo 
nada distingue.

Aspira a vêr £a verdade, no 
foco d'onde ; partem  todos seus 
raios, e fica envolvida em treva». 
Deseja u n ir  se intimamente, pela 
contemplação e pelo amor, u ’um 
objecco sempre o mesmo, sempre 
vivo, que, (.reciprocamente, der­
rama continuamente sobre ella, 
com seu olbar, *com seu sopro, 
e a influencia de todo seu ser, 
os thesouros puríssimos d*uma 
bondade e te?nura inexgotaveis; 
e, ao contrario, em vez á’am  ocea­
no de puros affectos, sem fundo 
e sem margens, onde sonha des- 
sedenZar-se seus labios só se hu- 
midecem com raras gottas que 
ainda mais exacerbam a sede. 
«Todo aquelle que bebe da agua 
que o mundo offerece, tornará a 
ter sede», ellas não saciam, porque 
se sente dellas a mesma necessi­
dade ou cada vez mais sua in- 
sufficiencia.

Em logar de felicidade sem 
m istura e sem termo que a na­
tureza hum ana reclama, encon­
tra  o homem nos prnzeres da 
vida, no ouropel da gloria, nas 
aspirações de honras, o vacuo 
dolorozo. e não raras vezes, o 
fel de suas illusões. Vanitas jva- 
nitatum  ! Vaidade das vaidades, 
tudo neste muudo é vaidade I

Sim, tirae o sol deste mundo, 
que todos morreremos em breve; 
sem este astro, do qual recebe­
mos luz e calor, não póde ha  ̂
ver vida em parte alguma da 
terra. Assim, tambem, no mun­
do intellectual.—Em uma alma 
em que “ não brilha a luz nem 
aquece o calor da fé, gnão pôde 
haver felicidade—e como sabeis, 
a feZicidade intim a e verdadeira

pendida e nesse in tu ito  longa­
mente lhe falava ue seu~ filho e 

. de sua missão neste mundo...«Os povos felizes não têm his , _ . . ,
toria, e como os povos tam bem !,  Magdalena ouvia-a frem en te , 
as pessoas. Desde a hora m em o-|bebe" do'lhe as p M ™  ávi<la- 
ravel em que fôra acolhida p e la .mf te- com °s o lto s  b r ilh a n te s , 
mãe do Redemptor. Magdalena 6 borfls a fio, im m ovel, a lh e ia , 
não teve sinão dias de uma igual P alp itan te , ouvia d isc o rre r  a Mãe
e serena felicidade. Isolada do 
mundo, occulta á vista maligna 
dos curiosos, livre de toda per­
seguição e ignorante de qualquer 
commentario, as hores lhe cor­
ria ermas de cuidados, infinita­
mente felizes.

Déborah e Nathan amavam n ‘a 
como a uma filha. Os trabalhos 
de casa enchiam-lhe o tempo, e tou Maria, .cujo braudo olhar 
a presença cada vez mais q u e \fu lg iu  de contentamento— Prei 
rida de Maria transformava em [paremos a casa para recebel*0 
paraiso a modesta existencia que '
ella para sempre abraçára. Magdalena sentiu como um

^ r  grande choque no coração. E
durante toda a tarde foi um re­
boliço alegre na pacifica morada 
da energica Déborah’

de T ernura sobre aquelle que 
desceu do céu para acolher os 
mesquinhos e perdoar aos pecca* 
dores...

E o tempo corria na espera da 
visita do Desejado, até que Na­
than um dia voltou alvoroçado
dos bazare9 :

—Chega hoje o Mestre I— gri

A Mãe de Jesus, por seu tu r ­
no, cada vez mais se prendia á- 
quella alma vibrante que o amor 
de Christo fizéra tão docil e 
mansa; Julgava obrigação espe­
cial gu iar e encaminhar c cora­
ção ardente da peccadora arre*

(Continúa)



A FEDERAÇAO

6 a da alma 1 Um homem
sem fê sobrenatural está lançado 
no m undo semelhante â vaga 
que o oceano embala ao aca30 : 
num  instante, desapparecerão co­
mo ella, quanto a fria morte 
cortar-lhe o fio da existência. E 

epois da morte... que e&póra o 
atheu depois da morte ? O nada í 
Que horror! qae absurdo ! e 
entretanto tal conclusão se impõe 
a quem  não cre em Deus e na 
vida fu tu ra .

Um homem sem fé é um ho­
mem infeliz.

Um homem sem fé é um sér 
sem finalidade adequada ó sua 
natureza ; é—em uma palavra— 
uma contradição.

Vejamos agora que nos ensina 
ft Religião [Catholica á este res* 
peiuo. Partindo da finalidade do 
homem do “porque“ veio o 
homem neste mundo, po­
demos com segurança deduzir 
ogicamente a necessidade absolu* 

ta da fó sobrenatural.
O homem, diz o cathecismo, 

veio a este mundo |p a r a  conhe 
cer, am ar e servir a Deus, e gc- 
zal-o para sempre no outro. Este­
jamos certo que esta é a unica,e 
portanto a verdadeira, finalidade 
do hom em : eonhecer a Deus 
pela intelligencia, amal-o pelo 
coração, servil-o pela vontade, e 
gozal-o no ceo pela visão "beatifi- 
ca por toda [a  eternidade. Mas, 
como poderemos conheeer a Deos

mente em nosso paiz em que 
a mdifferença religiosa vem fa* 
zendo tantos estragos principal* 
mente entre a mocidade. Uma 
coisa pósso affiançar: um homem 
que perdeu a fé, difficilmente 
se salvará. O abuso das graças 
diviuas é tão grande, qne... não, 
não continúo... diga por mim a 
consciência de cada um...

Vêd£, nas egrejas a lampada 
suspensa justamente debaixo do 
arco que dá entrada junto ao 
altar de Jesus. E lla é o symbolo 
da fó qne deve arder sempre,dia 
e noite, quer no meio do buli* 
cio do mundo, quer na solidão 
das nossás casas, em ; nossos cora­
ções. Ella nos traz a lembrança, 
não só dá presença real de Jesus 
na Eucharistia, mas evoca a re­
cordação de uma vida fu tu ra , 
melhor que esta, nos indica que 
só pela vida deffé pode o homem ça não 
ser ijjjverdadeiramente instruido, 
virtuoso e feliz. Ella nos traz á 
memória ra vaidade das cousas 
preciveis desta terra, nos. trans­
porta a uma região onde tudo è 
feliz, ao coração do proprio Deus.
Ali como a ave que o vigor das 
azas elevou acima da esphera 
das tempestades, vaga n’uma re­
gião serena sem nem siquer ser 
sacudida pela influencia do fu ra ­
cão que estrondeia debaixo d ’ella.

Estas douçuras intim as e sua-

risso devemos esquecer de tão colas podem fazer de sua 
importante assumpto, especial*  ̂p r0 pr ja alm a. Ali perderão
m f t n r .A  A m  n n o c n  n o i 7  o m  n  n n  I 1  Ir

jct fé, o desejo de ad q u ir ir  
) os bens superiores, que se ,„  
possae na ou tra  vida, e fi-Js 
nalm ente ,  o tem or dos cas- J : 
tigos e ternos. \

Os alum nos da escola 
leiga, imbuidos de moder-
nism », só querem  o que é 
moderno, e assim, pouco a 
pouco, vão d88viando-8e do 
cam inho recto  do dever, dâ 
v ir tude  e da honra, como 
nos prova a experiencia .

Nessa escola, desde que 
se perdem os oãos p r in c i­
pies da moral, g e rm in a rá  a 
corrupção, impossibilando 
a creança a g u a rd a r  a sua 
innocencia. E  lógo, a crean 

quer mais se lem ­
b ra r  dos ensinam entos, que 
bebêra nos braços de sua 
mãe, e nem das instrucções 
catecheticas.que ouvira  dos 
zelosos m inistros de Christo.

E  assim a relig ião  só po* 
derá  in fluencia r  m uito  va­
gam ente  sobre as jcvens in* 
te lligencias.

Cheios de tr is tezas ,  ve-

EXTERNATO YTUANO
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P o r  todo este mez con tinuarão  abertas  
as m a tr ícu las  no CURSO D E  A D IM ISSÃ O
AO g y m n a s i o .

Podem  ser adm iU idos a este curso todos 
os alum nos que tiverem  pelo menos, dez a n ­
nos de idade, tendo já  sido approvado em e x a ­
me de 2o. anno do G rupo escolar.

O D ire c to r— P r of'.[Hercules deLorenzzi

!!

o revmo, sr. Çonego Manfredo 
Leite, que com sua palavra de 
Mestre vem abrilhantar a festa 
do Divino.

-;j*trrragMaBP.r^jm. i

Santa Casa
0  movim ento da S a n ta 

Casa de M isericórd ia  d u “ 
r a n te  o m ez de Maio foi o 
seguinte:

E x is t iam  em tra ta m e n to  
73 doentes,sendo 37 homens

sinão pelo que nos ensina a fó ?jves evocadas pela fé, alimentadas 
Como podemos am ar e servir pelo fogo da caridade prolonga-
um a pessoa, si não cremos em 
sua exisfcencia; ninguém 
nada, ninguém ha que 
nada. E como havemos de espe- 
Tar gozar aquillo cuja existenoia 
nós negamos ? Ninguém ama a

das pelo azeite da esperança, ncs
ama o devam  a desprezar as loucas ale*

sirva o grias do muodo e os prazeres
cadücos da terra-

Oh ! que o adoravel Jésus,pre­
sente no augusto mysterio da

algui chris

Deut, ninguém o serve ninguém i Eucharistia nos dê licença para 
o póde conhecer, sinão pela fé ,'L h e  pedirmos uma cousa: de uão 
e unicamente pela fé. Sine flde perm ittir, que 
impossibile est placare Deo, diz 
S. Paulo, sem a fé é impossivei 
uma pessoa agradar a Deus.

Uluminado por este guia di

tão miseráveis peccadores, 
ou algum  dos moços que Dr 
estas linhas chegue a pei;der a 
fó. Oh ! sim ! mil vezes morrer,

padete, Prim o Morelli 1 alqueire 
de fubá

mos hoje tr ium phando  um 36 mulheres. E n t r a r a m  54 
indifferentism o quasi co m -^sendo43  homens e 11 mu 
pleto, que está  iuvolvendo, ylheres. S ah iram  curados 44 
com um a capa negra  g ra n ­
de par te  da hum anidade, e 
propagando grande  desp re­
zo á  E g re ja  C atho lica  e a 
seus respeitave  m inistros.

V IL H E N A
(Continúa)

M O V I M E N T O  P A R O C H I A L
vmo, o homem que tem fé sóbe-<do que viver um só dia sem 
alegremente o rude caminha da!sentir arder no cora;ão a chama 
"vida; transpõe cheio de espera n- bemdita da —F É — 
ça o sombrio desfiladoiro da mor- L. OCTAVIO.
te. 0  que mais nos custará dei­
xar no momento da morte não 
será nossos amigos; nem nossa r i ’ j 
quesa, nam nossos pass e paren­
tes, mas sim a nossa vidaPois 
bem; a fó nos 9nsina que alem 
deste mundo h.i uma patria íu* I H
visivel onde não só viveremos, T ra te m o s  n e s ta  p a r te  do 
mas teremos a plenitude da vi*; s e g u n d o  e le m e n to  d a  esco - 

* en8ina que pela fa  i eiga>

0  ensino leigo
e religioso

da; a fê nos
morte não se nos tira a vida, 
mas se m uda em m elhor: vita 
m u ta tu r, non tollitur- A fé nos 
ensina que pela morte, tudo e 
todos quanto amamos não deixa­
remos sinão por um instante 
pois em breve nos tornaremos a 
juntar-nos com elles. Os que não 
crêem, devem depressa se esque­
cerem dos que se foram desta 
vida; no coração daquelta que 
crê, perpetúa-se, pelo contrario, 
o culto sagrado da recordação, 
não banal^e impotente, mas sua­
ve para os que sobrevivem e 
salu tar para os que já partiram . 
«0 que võs peço dizia Santa 
Monica moribunda a seu filho, e 
que vos recordeis de mim no al­
ta r  do Salvador, qualquer que 
seja o logar em que vôs encon­
treis».

A luz. a paz, a consolação que 
a  Ffé dá kao homem cá na terra 
não são mais que to crepusculo 
e antegosto da visão e da felici­
dade que lhe estão reservadas 
na vida fu tu ra .

Oh ! guardemos a nossa fé,esta 
fé que nos foi dada gratuitam en 
te pelo baptismo, e que nos foi 
alim entada por tantos desvellos e 
carinhos de nossas mães ! Por 
pouco temos talvez o valor do 
que seja a fé; a irreflexão, pró­
p ria  dos nossos tempos, nôs d is 
culpa, é verdade 1 Mas nem po*

Sem moral, estamos 
convencidos, de que não 
pode h a v e r  um a e d u ­
cação verdadeira.

P a ra  haver moral, e n e ­
cessário que ha ja  an tes  de 
tudo, um a au toridade  sup re ­
ma, que ó Deus.

Todo o homem neste m u n ­
do é regido por uma lei. 
que re g ra  os seus costumes, 
isto é, a lei moral. E s ta  lei 
suppõe farçosam ente Deus 
como legislador, que ó r e ­
presentado na te r ra  pela 
Egreja . Suppôe tam bem  u- 
ma sanção, que p ie m e ia o u  
castiga, que é o céu ou o 
inferno.

M ISSAS
M atriz—ás 7 e as 10 horas. 

Bom Jesus—ás 5 1x2, 6 Ij2.
7 1]2 horas.

Carmo—ás 5 lj2 , e as 8 hora 
CoDventinho—ás 7 horas 
Santa Casa » » >
Asylo 6 1|4
Na Igrçja de S. Benedicto— ás 

7 1|2
Capella da Immaculada Conceis 
çãoTodos os dias,missa as 6 3j4 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mi- 
sa, o SS. ficará exposto a adora 
ção dos fiois, até as 5 da tarde 
em que d a rseh a  o encerram ento 
CATECISMO 

M atriz—ás 8 1[2 horas para os 
meninos 

ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus: ás 13 1{2 horas* 
Cármo. ás 14 hs

sendo 33 hom ens e 11 m u ­
lheres. F a lleeeram  15,sendo 
7 homens e 8 m ulheres. F i ­
caram  em trá ta m e n to  68, 
sendo 40 homens e 28 m u ­
lheres.

03 fallecidos P ã o :  Joaqu im  
G uilherm e de Souza, Jacob  
Sam oel,A ntonio  D omingues 
Rodrigues, L ucca  A ntonío, 
Alfredo Da via

Festa do Divino
R eceberá  am an h ã  a [Co- 

róa do Divino, a E x m a.S ra  
D. L eonor de Barros C a­
m argo, esposa do S n r . 'A u ­
gusto  de O live ira  Camar* 
g 0, que generosám ente  se 
cffereceu para  fazer esta 
t rad |c io n a l  festa no anno 
vindouro de 1928. A s  ben* 
çams dp ceu, jun tam os  nos1 
««as felicitações.

Obituario
Maio—Dia 1, Antonia de Al­

meida. com 35 annos, casada de 
Indaiatuba; Maria Bueno de Ca­
margo. com 28 annos, solteira, i- 
tuana; Moria José, f.a de Benja- 
min Correa, com 45 dias de v i­
da. Dia 15: 1 teto,f. de Maria de 

João  Alves Ohveira; Rosa, f.a fde Pedra Vi­
de Castro, Frauciscv Vilia, 
Sebastiana  Alves Oliveira,

cente Ribeiro, com 5 dias de vi­
da, ituana; 
Dias. Dia 16.

feto, f. de João 
Maria, f.a de J^ão

Dolores Perez, M a r ia  de Baptista de Almeida,*oôm 7 2 ho-
Jesus, Celicin ia da S ilva 
Toledo, Belm ira  Motta, An 
ton ia  da Costa, R ita  L e i te

ras de vida. ituana; João Alves 
de Castro, com 48 annos, solteiro 
de Cabreuve. Dia 17, 2 fetos, fs.

-r-r. 1 í a .  ’ * 1 j  de Antonio Garcia; Pedro, f. de
Iv ie h l e A n to n ia  A l m o  da RAnArhVi.n Paoanc com 3 an-

FeeuandesSam p iio.
P h a rm a c ia — R eceitas  av i 

adas 372. C urativos  em ho* 
mens 775. Em m ulheres 150 
to ta l  925.

Injecções em homens 312 
Em m ulheres 120
to ta l  432

A Cod. SANTA TH ERE3IN H A  
avisa as congregadas que terá 

reunião amanhã ás 9 horas.
M ATRIZ—Pia Uuião das Filhas 
de M aria—Amanhã é dia da 
Communhão geral na Missa das 
7 horas, Não haverá reunião

NOTICIÁRIO

tan tes , nunca  se falam nas 
escolas leigas, onde bane-se 
0 nome de Deus, arrbnca- 
se 
e
m ente  cs dogmas de nossa 
san ta  religião, como cons- 
tatei, ha menos de um an- 
nc. em um grupo escolar. 
Im aginem os agora  a ideia, 
que os alum nos de taes es-

Convescofe
No dia 30 os motoristas desta 

E stas  cousas tão im p o r-  cidade realizaram um bello pas­
seio a g ru ta  Escalada da gloria, 
na estrada de Cabreuva,

A todcs os convidados foi ser-
„ „ c j  t 1 vido um delicioso churasco, não
o c ru c if ix o  dap p a re d e s  faltando para colQplemento da
c o m b a te m -s e  c o n tu m a z -  alegria, a musica, graças a boa

vontade de alguns amadores.
Aos srs. motoristas aqui deixa*
mos os nossos parabéns pela bel*
la iniciativa-

Benedicto dos Passos, 
nos, ituano, Manoel 
Rodrignc3, com 77 annos, hespa- 
nhol, Dia 18, R utb de Mattos, A. 
Gurgel. com 21 annos, casada, 
ituano. Dia 19 José Maria, f.de 
de Luiz de Souza Mendes, com 
24 horas de vida. Dia 20. Em ilia 
f.a de Angejo Elias, com 30 dias 
de vida; Benedicto Barbosa com 
51 annos, easado, ituano Pedro 
Luciani, com 68 annos, casado, 
italiano- Dia 21, 1 feto, f. de 
Antonio Galvão. Dia 22, F ran  
cisca dos Santos Ferraz, com 21 
mezes, ituana. Dia 24, José Be-

Dr. Almeida Sampaio
Transcorrendo no dia 1 deste 

0 anni versario natalicio do nedieto, f, de Benedicto Mariano
sr. Dr. Almeida Sampaio, chefe 
politico e deputado por este dis- 
tricto os seus amigos promove­
ram uma manifestação que foi 
alera de toda espectativa.

Tomaram parte as duas ban* 
das de musicas ituanas e a Mu 
nicipal do Salto.

Fallaram  diversos orrdoies aos 
quaes muito sensibilisado respon' 
deu 0 homenageado.

Âsylo
Movimeuto do Asylo durante Benedicto. f. de 

0 mez de Maio.
Existiam 79 asylados.Eutraram 

2 homens e sahiram  3. Continuam 
78 •

com 19 dias do vida, josé João 
dos Santos do Maranhão; Alfre­
do David, com 70 annos, solteiro 
da Bélgica. Dia 45, Antonia de 
Paula Leite, com 51 annos,casa­
da ituana. Dia 26, Maria Frau- 
cisca de Jesus, com &0 anncs,sol 
te iij, ituana; Maria Sanche, com 
37 annos casada,da Hespanha;Ma 
ria Antonia dá Costa, come 70 
annos, viava ituana. Dia 27 An- 
na, f.a de Adriano Loqes de Al 
meida, com 27 mezes de Monte 
Mor; Leticia f-a de Higino Ma­
noel com 3 meres de Capivary;

Antonio Gaspe- 
razzi com 8 annos ituano.

RECISA-SE d’uma cosinhei- 
ra e d’um menino de 10  a 
annos, podendo freqüentar

Conego Manfredo Leite
Deve chegar hoje a esta cidade

Fizeram donativos os srs. H or
mindo de Camargo. 80 kilos de q .:.
carne verde; Domingos Piccirillo eSc0ia*
de Sorocaba, 2 saccas de farello, 1 " mv \ , , nn  n  i n a ta s e  a rua do CommercioGesario Almeida Camargo, 1 ca‘ n
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FESTA DO DIVINO
Nos dias 2, 3, 4 e 5 de J u n h o  hav erá  ^o [triduo constando de 

Exposição no throno, Salu taris ,  V eni-Creator, L ad a in h a  de N. S .T an ‘ 

tuna E rgo  e Bençam .

No dia 4, será d is tr ibu ida  a carne  a domic lo. A o meio dia, 

acom panhados de musica, en tra rão  os trad ic ionaes  Carros de lenha  que 

percorrerão  as ruas Commercic, e Barão  de I ta h y m .

A ’ ta rde  vespera solemne com re t r e ta  pela B anda José  Victo* 

rio. No dia *>, ás 7 horas Missa rezada. A ’s 10 horas, Missa can tada  a 

g rande orchest a. Será  can tad a  a missa de S. M iguel A rchan jo  de B raun  

ã  4 vozes e sequencia de Lehem an e todas par te s  moveis.

T erm in ad a  a Missa, o V igário  benzerá  as roscas p a ia  serem d is tr i  

buidas ao povo.

A 's  17 horas sah irá  a im ponente  procissão 3 ue perco rrerá  ás rua?.

Barão de I tah y m , Commeroio e P a u la  Sonza. A 5 e n t ra d a  h av e rá  Ben.

çam do Santissim o Sacram ento . Ao E vange lho  da £Missa can tad a  e á

en trada  da procissão p reg a rá  o festejado orador sacro Conego Manfredo 
Leice.

«O Império será armado á  rua*Barão de Itahym , reeidencia Sr. Dr. Almeida 
Sampaio. O leilão que será em beneficio da fu tu ra  Casa Parochial, será na Casa do 
Império.

O  F E S T E IR O

Pedro de Paula Leite

H f 3 5 B 3 S B if f i s  e f i a B ta e f lS r a e f i s s i f a a f l s  s a i i f l a s i s e r a

EM 7 DIA5 Os magros, fracos, ne rv o ­
sos, convalescentes e as 

p a r tu r ien te s  recuperam  a  eaude e as forças 
perdidas usando 1 a 2 vidros do m arav ilhoso  
fortificante V A N A D IO L  A conselhado pelos 
médicos como o mais energico reco n s t i tu in te  
do sangue e dos nervos. O V A N A D IO L , age 
rap idam en te  dando sando, vigor e bem estar. 

A 5 venda em toda parte

t e u i  M s s t f a t f t a s y a s t F a

n 1!

........................a............... MMH ••••••*

FABRICA DE CHAPÉUS
P o r  motivo do seu p roprie tá r io  não possuir c a p i ta  

sufflcienje para  tocai a, vende-se um a fabrica de chapéus, 
m agnificam ente insta llada, possuindo m achin ism os mo­
dernos e s ituada  num  dos melhores pontos da cidade d 
Campinas.

Tendo os m achinarios custado mais de Í20.Í0Õ0$000 
dá-se os mesmos por 65:000$C00, o que não deixa de  se 
um negocio de rea l v an tagem  para  quem  deseja indus  
t r i a r  se, n o tadam en te  no ram o de chapéus que sem p r  
deixa op tim a m argem  de lucros. Fornece-se re lação  d 
tcdos os m achinarios,m oveis e utensilios.

o producto o rig ina l e inof* 
fensivo»

J á  se vê saber ped ir  e u 
m a a r te  !

UENDE C p  a casa dr 
Largo, do 

Bom Jesus  N. 5.
P a ra  t r a t a r  na mesm a

D ii ig ir  se a J .P .-^ -R ua  A qu idaban ,— Í04. CA M P IN A S  

e nesta  cidade com oDr.M anoel M .B ueno ,R .S ta .R ita  8 J,C

Fum o especial de Poço-Fundo
A 15$000 o kílo, no almazern de Marcolino 
Cardoso, R ua  de San ta  R ita  87—Ytú.

Saber pecur!
O 6uccesso na vida de 

muitos indi^iduos deriva-se 
do seu modo in te l l igen te  de 
pedir. Saber pedir é uma 
a rte .  Quando se está, por 
exemplo, com cephalea,não 
j e d e v e  chegar a um a p har  
m acia  e pedir, simplesmen 
te, «um remedio p a ra  dor

te «uma asp irina» . Desse 
modo -arrisca^se a receber 
um substitu to  sem valor e 
de pureza duvidosã. Peça , 
por isso, «Bayaspirina» ou 
«Comprimidos Bayer de s* 
pirina». Si de sejar simples* 
m ente, um adóse, peça  um 
E n^eloppe Bayer con tendo  
dois comprimidos. Só assim

TOSSE
Catarrlaos
Bs*onchite

/
Toda a pessoa propensa 
a Debilidade Pulmonar, 
Enfraquecimento, etc., 
fará bem tomar a Emul­
são de Scott por uma 
tem porada, tr e z  ou  
quatro vezes ao anno 

- commeçando hoje mes­
mo. Descuidos podem  
trazer a Tuberculose ou  
outras enfermidades dif* 
ficeis de curar. Não ex-, 
perimente: — tome fo ­
m ente a  legitima

de cabeça», ou sim plesm enj to ra  a g a ra n t ia  de receber

Emulsão 
de Scott

D e P uro  O leo d e  F ígado  
de B a ca lh a o  d a  N o ru eg a , 

co m  hyp o p h o sp h ito s .

-Em  louvor ao S  C. de Jesus-

P A D R O E IR O  DO B A IR R O  DO J A C Ü H U ’ gj
 «o P R O G R A M M A  o»  g

Nos dias 9 e 10  de Ju n h o ,  ás 6 horas da §
tarde, na Capella, terço, ladainhas  e cânticos. £3

D IA  1 1 — V esperas solemnes com a assis- 53
tencia  do Revm o. Sr. P. José  M. Monteiro, D. B
V igário  de Y tú. E m  seguida será  benzide a S
linda  Im agem  de S an ta  T herez inha ,  offerecida jg
á  nossa Capella pelo Sr. Leopoldo R. de A r-  g
ru d a  e D. M aria da Conceição R odrigues L e i te .  §
Depois, sera  inaugu rado  na sala  da escola o 3
re tra to  do saudoso Snr. L u iz  Daldon, offere- m
cido pelos seus netos, como hom enagem  a  esta  
d a ta  em que com pletam  50 annos que aqui 
chegou a fam ília  Daldon. fallando nesta  occa- 
sião varios oradores, e pelos 'a lum nos serão 
cantados alguns hymnos.

D IA  12— alvorada  com uma b a te r ia  de 
2 i  tiros. A 's 7 horas, missa rezada  e l .a  Com- 
m unhão  das crianças  e Com m unhão gera l de 
todos os que estiverem  preparados. A ’s 10 ho­
ras, solemne missa com cânticos. Ao evange­
lho p reg a rá  o nosso querido Vigário, com a 
sua cap t iv an te  eloquencia e palavras  repassa ­
das de san tos ensinam entos.
8§ |p -A ’í> 4 1{2 horas da tarde , sah irá  im ponen 
te  procissão que ^perco rrerá  vãrios pontos do 
Bairro . A en rada, bençam  solemne do SSm° 
Sacram ento .

No dia 12 haverá  leilão em beneficio das 
festas; para  o quai os festeiros pedem aos 
devotos do S. Coração de Jesus  para  que e n ­
viem algum as prendas.

Todas as festas 3erão a b r i lh an ta d as  pela 
banda «União dos A rtis tas» .

D u ra n te  0 dia da festa serão insta lladas 
barraqu inhas  para  a venda de comestíveis, 
bebidas, refrescos etc.

B airro  do J a c u h ú ,  Maio de 1927.

OS F E S T E IR O  

R ei— L u  z Bertolucc*■. R ainha— Marina Laldon

a. j

E i í i s a R 3 5 i r 3 S i r c B i P E m 5 i r ? a a ^ a E i r a ® a Ê M r a i B ¥ 3 i
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tS Clinica Dentaria
D E

AFFOKSO CELSO DE SOÜZA MÂURINO
C iR U R G IÀ O  D E N T iS T A

1

a

23

Gabinete Insta liado Com Tpdo Capriche,
Higiene e Preceitos da Sciçncia vhderna

Trabalhos Executados Com Precisão
53 PREÇOS MODICOS—Rua do Commercio, 96— Y T U  53
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“siíseu ásüdejiSditflSiffBUie.Bflitftseftysüab«3tu üsumtigjî  i fHEaratLnüEftPtíiSbiraEUBEiredf! BuiBgfRJfeJigsiSRJcRR&ng
E
Ec

n
i
i
03
E
cc*

Q
3
53
3
3

0  Illusfcre medico Gr. 
A ntonio  Miguel Pe &ôa de 
Araújo, res idente  em T im  
baüba —Perna mbuco

declara  em a t ­
es tado datado 
de 15 de A bril 
de 1913, ser o 
“ E lix ir  de No 
g u e i ra ”, do 

P h arm . Cbim. 
J cão  da S ilva 
S ilveira , “ um 

dos melhorevs depurativos 
do sangue, p rinc ipa lm en te  
nos casos de rheum atism o  
synhi itico.

Dac tylogr aphia
Executam -se serviços 

com perfeição e rapidez 
P reços  modicos.
Rua P a u ia  Souz^ ,8 .Y tú  

L uiz Gonzaga N ardy

A SEMANA COMMERGIÂL
.P IR A C IC A B A  

D is tr ibue  aos seus assi- 
g nan tes  em sorteio e x t r a o r ­
d iná rio  e todos os sabbados, 

prêm ios no to ta l  de 
38 :ooo$ooo 

ASSIGNA j URA ANNUALí 
10$000

Precisam-se agentes em todas 
as localidades.

D irig ir pedidos á «Sema n 
Commerciab — Piracicaba.

m m  DE NOGUEIRA o  

Enipregails zm
SUCC8SS0 031
seguintes molés­
tias :
Escroçhul**,
D uthrot.
Boubok 
Boubon*.
Inflammi»ii{fc* éo  «Wífc 
Corrimento 4o* aurklo» 
Gororrhé**.
. Fistuloâ. 
i E«pinkaa.
C*ncn» vtm roefj 
Rachltlwno.
Flor** branoot- 
Ulcer**.
Tumoro*.
Sam »».

CryK*1' , —Rhffumatbmo «s» «*»»
Mancha» d* pell*. 
AffecçOe» do fleaata. 
Doreo no peito. O
Tumor«■ no» o*&%
' «cc lam en to  d u  a rts fÇ *  
e 4o zx-t^oço e flnnlm cnt»  

todas e» mcIMtiüí

flliSlB  8EEÜ11WÍ s®

D E B IL ID A D E  
G E R A L  

C onva lescen tes  
C reanças  F ra c a s  

0  in e g u a lav e l  to- 
m eo

-lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appetite e saude.

Ags.gs.S.PrC.L. -Quei­
roz S.Paulo.Fabricau- 
tes:Heizelmann.-&Cia. 

Rio de Janeiro

CASA DE MOVEIS
Nacan Averbach Filh os

Avisam «todos que se acabou o tempo" deÀdão eEva tem 
po de se dorm ir no chão e cobri:'se com folhas de arvorese 
pelles de animaes

’ Todos portanto,devem p rocu rar as suas casas commercia 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas,Cam 
deFcrro,Colchões,Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,o 
IT U êKua do' Com m ercio  74Tel. 12— SA L T O  —  R uy  
D rB a r ro s  J u n io r  19. Tel. 8 S. R O Q U E — R u a  R u a  

Baibosá  69 T e lep h  c i < 1()9 
Vendese Algodão aos kiios

Fabrica de cochões R °mmcio 7 4

- 1

As Emulsões  ̂
Imitações Similares
se separam, íerm entam  
e  enrançam, i r r i ta n d o  
assim  a  m ucosa do estô­
mago. O  valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é  bem  c o n h e c id o  nos 
casos de Anem ia, Lym- 
phatismo, Rachitism o e  
Escrophula de creanças.

i

A  E m u l s ã o  d©  S c o t t
de que se compõe este 
oleo, a s s im ila -se  com 
facilidade ao organismo. 
H á  que precaver-se con­
tra o em prego dos outros 
oleos, por ser estes substi­
tutos dam ninhos. Peçam 
só a  legitima E m ulsão  
d e  S c o tt, com o rotulo 

^ do pescador com o ba- 
^ ^ c a lh a u  ás costas 567

Qasa á venda
V E N D E - S E  uma casa 
na risa de Santa Cruz 
num. 8 0 .

Tratar no mesma rua 
num. 57

=  PARA O BANHO =  
E M B E L L E Z A R  A P E L L E  
BANHO DAS C R IA N Ç A S 
B A R B A , Q U EIM A D U R A S 

& Q U A E S Q U E R  F E R ID A S

U SE M  S E M P R E

ÂRISTOLIHO"
(Sabão liquido)

ADVO CACiA
Dr. Manoel M aria Bueno
A dvoga no civil, com m ercial,  redigo es- 
c r ip tu ra s  de venda e ecom pra dehypo thecas ,  
de parceria agricola* de em preitadas e de 
outros con trac tos  e en ca rre g a  de outros 

negocios co nce rnen tes  á advocacia

— Rua de Santa R ita  81 c  I Y T U ’

i

C ria n ç a s  fra c a s  o u  ra ch itic as . 
*  m a g ra s , a n ê m ica s , p a llid a s*  

Iy m p h a tic a s , etc.

Tonico Infantil
( Sem alcoof, concen­
trado e vitaminoso / .

Poderoso  reconslh 
tninte iodado e unico 
no genero  - lodo-tani- 
eo - glycero * a rrheno - 
phospho-ealcio-nucleo 
vitaminoso.

Toda criança fraca 
011 pallida deve tõmar 
a lguns vidros, efficaz 
c  de optimo paladar*

L A B 0 R A T 0 R 1 0  NUTROTHERA- 
PIC O  DR RAUL LEITE & C. RIO

3
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